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Restituição do último
lote  do IR já está 

no banco 

 Bancos terão período de 
transição para regras mais duras

Os contribuintes incluídos no 
último lote de restituição do Imposto de 
Renda Pessoa Física 2009, considerado o 
maior da história, já podem sacar o 
dinheiro, pois o mesmo foi disponibilizado 
no dia 15. Foram liberadas também decla-
rações retidas na malha fina em 2008. Ao 
todo são de 2.003.017 contribuintes, to-
talizando R$ 2,5 bilhões.

Os contribuintes que não entraram 
no último lote de restituições do Imposto 
de Renda das pessoas físicas deste ano e já 
corrigiram as informações ou quitaram os 
débitos com o Fisco devem aguardar. O 
primeiro lote residual está previsto para ser 
liberado em janeiro de 2010.

Reguladores globais irão conceder aos bancos um período de 
transição antes de forçá-los a implementar regras de capital mais restritas, 
segundo informações publicadas no jornal Reuters.

O Comitê de Supervisão Bancária da Basileia, formado por bancos 
centrais e reguladores de cerca de 30 países, está trabalhando em um pacote 
de regulação financeira mais forte após a crise de crédito.

O comitê deve publicar um esboço das reformas até o fim de janeiro. 
Entre as regras, espera-se o pedido para que os bancos aumentem 

suas provisões para perdas futuras.
O comitê deve manter o plano e implementar as mudanças a partir 

de 2012, mas dará aos bancos um período de transição para que eles se 
ajustem às regras.

“Cumprir regras é um dos pontos mais difíceis para o setor bancário, 
mas quando se trata de dinheiro (provisões) isto não é tão ruim para os 
banqueiros. Com certeza os bancos terão que criar estratégias de ganhos 
(taxas) para poder se ajustar as regras sem perder nenhum centavo e com 
isso, quem perde são usuários e clientes”, afirma o diretor do Sindicato Luiz 
Claudio Rosa.

No último dia  15, durante a 84ª reunião da Comissão Consultiva para Assuntos de 
Segurança Privada (CCASP), coordenada pela Polícia Federal (PF), em Brasília, os bancos 
foram multados em R$ 6,625 milhões pelo descumprimento da legislação de segurança, como 
trabalhar com plano de segurança vencido, ter número insuficiente de vigilantes e usar 
bancários para fazer transporte irregular de valores. Foi o maior montante de multas já aplicado 
em reuniões da CCASP nos últimos anos.

O campeão foi o HSBC com R$ 2.010 milhões, seguido pelo Santander com R$ 
1.338 milhões, Itaú Unibanco com R$ 1.120 milhões e Caixa Econômica Federal com R$ 
782 milhões. Dois bancos ainda tiveram seis agências interditadas por falta de plano de 
segurança: Nossa Caixa (4) e Itaú Unibanco (2).

Foi o último encontro da CCASP em 2009, tendo sido julgados 368 processos 
envolvendo bancos com aplicação de multas.

BANCOS SÃO MULTADOS POR FALTA DE SEGURANÇA

Hoje os dirigentes sindicais do Itaú Unibanco estão reunidos na sede 
da Federação dos Bancários/RJ-ES para esclarecer diversos pontos do acordo 
proposto pela empresa sobre o Plano de Saúde. 

Os diretores do Sindicato Alexandre Eiras e Marcos Gall participam da 
reunião.

Itaú Unibanco
 Reunião hoje sobre saúde
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